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Prezados Leitores(as), 

 

A primeira edição de 2017 apresenta um conjunto de artigos inovadores que avançaram em temas relacionados à 

vulnerabilidade infantil, método de história de vida para administração, estratégias organizacionais, inovação 

social, responsabilidade social, economia solidária e sustentabilidade. São diversas perspectivas de análises que 

enriquecem o conteúdo desta edição. 

 

No primeiro artigo, intitulado “Vulnerabilidade da criança no varejo: um estudo sob a perspectiva da pesquisa 

transformativa do consumidor”, os autores Ohana Trajano Barbosa e Andres Rodriguez Veloso identificam as 

vulnerabilidades do consumidor infantil vivenciadas no varejo; um tema atual e bastante instigante por estar 

relacionado com a Transformative Consumer Research (TCR). Em seguida, Francisco José da Costa e Diana 

Lucia Teixeira de Carvalho estudam a intensidade de uso de serviços bancários por meio de internet banking, 

com a finalidade de avaliar a influência sobre a frequência de uso desse canal a partir dos fatores 

comportamentais mais citados na literatura especializada. Esse artigo é intitulado de “Intensidade de uso de 

internet banking: análise de fatores comportamentais”.  

  

“O método de história de vida: contribuições para a compreensão de processos de aprendizagem nas 

organizações” elaborado por Dayane Scopel Ferrazza e Claudia Simone Antonello, apresenta o método de 

história de vida e discute suas possibilidades de uso em estudos organizacionais, sendo esse o terceiro artigo 

desta edição. No quarto artigo intitulado “As novas configurações utilizadas pelo controle nas organizações”, 

Fátima Regina Ney Matos e Diego de Queiroz Machado, discutem o impacto do processo de transformações 

organizacionais a partir da modernização tecnológica sobre a organização do trabalho e como a introdução de 

novas tecnologias vem modificando as formas de controle mais comuns nas empresas. 

 

O quinto artigo “Estratégias organizacionais e o desempenho das empresas que realizaram Initial Public Offering 

(IPO)” de Vilmara Nilda dos Santos, Thiago Bruno de Jesus Silva, Luis Antonio Lay, Leandro Nascimento e 

Gerson João Valeretto, analisa a influência das estratégias organizacionais, com base nas tipologias estratégicas 

de Miles e Snow (1978), no desempenho econômico-financeiro de empresas listadas na BM&FBovespa que 

realizaram IPO. Já o sexto artigo intitulado “Inovação social e empreendedorismo social: uma análise sob a 

perspectiva da economia solidária” foi desenvolvido por Carolina Beltrão de Medeiros, Luiz Claudio Ribeiro 

Machado, Luísa Cherém de Araújo Pereira, Íris Calado de Almeida Costa e Carla Pása Gomez. Segundo os 

autores, as iniciativas de inovação, vistas sob a perspectiva de atender demandas para o bem estar da sociedade, 
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são conceituadas na literatura como inovações sociais. Explorar como o empreendedorismo social está 

relacionado a este conceito, sob a perspectiva da economia solidária foi o objetivo deste sexto trabalho. 

 

O sétimo artigo intitulado como “Organizações e sustentabilidade: aproximações, cooperação e distanciamentos” 

de Lucas Seolin Dias e Maurício Dias Marques tenta compreender a complexidade que há entorno da relação 

organizações e sustentabilidade e destacar o papel das organizações para o estreitamento dessa relação. 

 

Para encerrar esta edição, apresenta-se o artigo “A sustentabilidade de um arranjo produtivo local no polo 

moveleiro de Arapongas” de Eliane Alves da Silva e Paulo César Ribeiro Martins. Os autores analisaram a 

sustentabilidade a longo prazo de um Arranjo Produtivo Local (APL) do Polo Moveleiro de Arapongas, no 

interior do Estado do Paraná, e as práticas da região por medidas socioambientais adequadas, por meio de um 

estudo de caso nas instituições que coordenam o projeto e por uma metodologia de análise da sustentabilidade, a 

qual combina as tradicionais metodologias de validação da competitividade com as metodologias de mensuração 

da sustentabilidade econômica e social. 

 

Agradecemos aos autores e avaliadores dessa edição. Boa leitura! 

 

Visite-nos sempre: https://periodicos.ufpe.br/revistas/gestaoorg/index 
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